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NOTA DE IMPRENSA 
 

 

 

 

Reunião do Secretariado Nacional 

FESAP desconvoca Greve de 
12 de novembro 
 
Após analisar a atualidade política portuguesa, marcada pela reprovação parlamentar da 
proposta de Orçamento do Estado para 2022 e o muito provável cenário de antecipação 
das eleições legislativas, o Secretariado Nacional da FESAP, reunido hoje, em Lisboa, 
deliberou no sentido da retirada do pré-aviso de Greve Nacional da Administração 
Pública que havia sido recentemente convocada para o dia 12 de novembro e da 
suspensão de outras formas de luta que haviam sido programadas na expectativa de 
um melhor OE 2022. 
 
Não obstante se manterem os motivos que levaram a Federação a convocar esta greve, 
não havendo neste momento Orçamento do Estado para 2022 e considerando que o 
Governo cessará funções nos próximos meses, será objetivamente inconsequente 
qualquer reivindicação feita pelos trabalhadores tendo em vista a sua implementação 
pelos atuais interlocutores de negociação para um horizonte temporal mais alargado. 
 
A FESAP já solicitou reunião de urgência com o Primeiro-ministro e com a Ministra da 
Modernização do Estado e da Administração Pública de modo a aferir qual a margem 
negocial que existe para que seja possível, recorrendo ao Orçamento do Estado 
atualmente em execução, a implementação de medidas inscritas na proposta de lei 
orçamental reprovada. 
 
Tendo em conta os superiores interesses do país, dos trabalhadores em geral e dos 
trabalhadores da Administração Pública em particular, a FESAP apela ao Presidente da 
República, aos partidos políticos e demais entidades envolvidas na resolução da crise 
política que atravessamos, que envidem todos os esforços no sentido de que a sua 
resolução se dê rapidamente e que um novo documento orçamental para 2022, mais 
favorável aos trabalhadores, seja elaborado, aprovado e implementado no mais curto 
espaço de tempo possível. 
 
Lisboa, 2 de novembro de 2021 
 


